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A EXPOSIÇÃO DE DESVIOS GRAMATICAIS COMO ESTRATÉGIA 

ARGUMENTATIVA DE DESQUALIFICAÇÃO DO OUTRO NO INSTAGRAM  

 

 Jaqueline Silva Macena1 

RESUMO:  

 

O presente estudo investiga a exposição de desvios linguísticos como estratégia argumentativa 

de desqualificação do outro em interações no Instagram, explorando como os indíviduos 

recorrem a essa estratégia para diminuir os usuários. O corpus é constituído de postagens 

coletadas do referido site da rede social, que evidenciam, especialmente, a exposição de 

desvios gramaticais e ortográficos. A base teórica desse trabalho articula-se nas concepções 

dos autores: Labov (1966), Faraco (2008), Costa (2020), Amossy (2011), Perelman (1950). 

Nossa metodologia combina abordagens qualitativas e quantitativas: a análise quantitativa 

busca quantificar os padrões e tendências dos desvios expostos, enquanto a qualitativa 

pretende examinar como essa estratégia é usada e as reações dos usuários a elas, fornecendo 

insights valiosos sobre as dinâmicas de comunicação e interação. Nossos achados revelam que 

essa estratégia foi gradualmente adotada pelos usuários.  
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ABSTRACT:  

 

The present study investigates the exposure of linguistic deviations as an argumentative 

strategy for disqualifying others in interactions on Instagram, exploring how individuals resort 

to this strategy to belittle users. The corpus consists of posts collected from the 

aforementioned social media site, which specifically highlight the exposure of grammatical 

and spelling deviations. The theoretical framework of this work is grounded in the concepts of 

authors: Labov (1966), Faraco (2008), Costa (2020), Amossy (2011), Perelman (1950). Our 

methodology combines qualitative and quantitative approaches: quantitative analysis seeks to 

quantify the patterns and trends of the exposed deviations, while qualitative analysis aims to 

examine how this strategy is employed and the reactions of users to it, providing valuable 

insights into the dynamics of communication and interaction. Our findings reveal that this 

strategy has been gradually adopted by users 
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1. INTRODUÇÃO 

 

No decorrer dos anos, as redes sociais tornaram-se um ambiente fundamental para a 

comunicação, incluindo troca de informações, opiniões e debates. Nesse contexto, a língua 

desempenha um papel essencial na construção dessas conexões. Como resultado da 

comunicação estabelecida nas redes sociais, a formulação dos argumentos, muitas vezes, pode 

ser capaz de persuadir e convencer os interlocutores. Isso ocasiona um fenômeno instigante: a 

utilização da exposição dos desvios linguísticos como estratégia argumentativa para 

desqualificar o outro, em vez de se concentrar no conteúdo da discussão.  

O dicionário online de português Aulete.com.br define a desqualificação como ato ou 

efeito de desqualificar, ou seja, de deixar de possuir boas qualidades. Com efeito, 

desqualificar é um verbo transitivo que pode ser usado para descredibilizar, ofender ou 

desacreditar de algo ou alguém. Nesse sentido, quando desqualificamos alguém, temos o 

objetivo de depreciar a imagem do outro, trazendo questionamentos sobre a qualidade dos 

argumentos.  

Pensando nisso, a pesquisa está concentrada em analisar quais os mecanismos 

subjacentes à exposição de desvios linguísticos como estratégia de desqualificação do 

outro. As estratégias argumentativas de desqualificação do outro são comumente observadas 

no ambiente digital. A exposição dos desvios, na maioria das vezes, pode ser interpretada 

como uma tentativa de menosprezar a posição de alguém e minar a sua participação em uma 

situação de comunicação. O objetivo desta pesquisa é perceber como isso ocorre no 

Instagram, ou seja, investigar a exposição de desvios linguísticos como estratégia 

argumentativa de desqualificação do outro.  

O desvio linguístico é um termo referente a qualquer fuga às normas estabelecidas 

pela gramática normativa, como erros de concordância, uso incorreto dos tempos verbais, e 

outras manifestações que não se conformam com as regras gramaticais prescritas. Nesse 

sentido, Bagno (2003) discute a ideia de que o desvio pode acontecer por uma variedade de 

fatores. Entre eles estão inadequação à norma-padrão, que ocorre quando a fala ou a escrita 

não segue as convenções estabelecidas. Nesse caso, os desvios podem ser gramaticais ou 

ortográficos, ou também as situações de variações linguísticas inadequadas, em que ocorre 

uso de variantes inapropriadas para determinados contextos comunicativos. Por meio disso, os 

usuários podem enxergar a língua como um indicador de competência intelectual e 

interpessoal, ou seja, o que historicamente serviu para ajudar na comunicação, é agora 

estudada como uma ferramenta de estratégia para minar a credibilidade do oponente. Nesse 

cenário, usando as postagens do Instagram como corpus para essa pesquisa, é possível 

interpretar que a exposição dos desvios linguísticos serve para desqualificar os sujeitos e até 

pôr em dúvidas a confiabilidade de seus argumentos. 

A exposição dos desvios linguísticos não é uma estratégia isolada. Ela pode ser 

associada a outras estratégias de desqualificação, como o argumento ad hominem, 

caracterizado como dirigido ao próprio ator social, atacando a pessoa que fala e não se 

concentrando no conteúdo da discussão. Segundo Hamblin (1970), o argumento ad hominem 

ocorre quando um assunto é debatido não com base em suas próprias qualidades, mas ao se 

analisar tipicamente de forma negativa as circunstâncias daqueles que o defendem ou 

criticam. Sendo assim, o ad hominem é uma falácia lógica que ocorre quando alguém ataca o 

caráter ou características interpessoais do outro, em vez de abordar diretamente os argumentos 

apresentados pelo sujeito. Dessa forma, é possível fazer uma análise por meio da exposição 

dos desvios linguísticos, já que por meio da exposição dos desvios que o interlocutor não está 

preocupado em contra-argumentar, mas sim, em desqualificar o sujeito proponente.  
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Nesse sentido, a interpretação do ad hominem, junto à exposição dos desvios 

linguísticos, poderia ser visto como uma maneira de o usuário focar na pessoa em vez dos 

argumentos. Nesse contexto, ao usar o ad hominem expondo os supostos erros linguísticos, o 

interlocutor pode colocar em questionamento a competência intelectual do sujeito, fazendo 

que os argumentos sejam deixados de lado em favor de ataques pessoais e desqualificação 

baseadas em desvios.   

Como dito anteriormente, a exposição dos desvios linguísticos e o uso do ad hominem 

são estratégias utilizadas com objetivo de desqualificar, no entanto, é importante 

compreendermos que a falta de domínio gramatical não é necessariamente indicativo da 

qualidade dos argumentos, uma vez que outras questões podem ser analisadas, como a 

evolução da linguagem, como ela evoluiu para se adaptar o contexto das redes sociais, ou até 

mesmo o feedback dos interlocutores, como os usuários respondem a essa estratégia de 

desqualificação.  

Portanto, o objetivo dessa pesquisa também é investigar como essa estratégia é 

adotada pelos usuários do Instagram e quais são as implicações sociais. Para isso, o estudo foi 

realizado em um período de três meses, de outubro a dezembro de 2023, com intuito de 

explorar como os usuários criam novas dinâmicas de comunicação e como essas dinâmicas 

ocasionam a criação de novas estratégias argumentativas. 

 

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

A fundamentação teórica articula-se em tópicos que tratam da concepção de língua e 

suas normas, com base nas concepções de autores como Labov (1966), Costa (2020),  e 

Faraco (2008), e os príncipios da argumentação a partir das ideias de Amossy (2011) e 

Perelman (1950). A desqualificação é entendida à luz dos conceitos de Goffman (1963).  

 

2.1 Norma e desvio  

 

Relativa à concepção de língua, Labov (1966) a compreende como um fato social 

exterior ao indivíduo e sobre o qual exerce coerção. Nessa perspectiva, a língua é percebida 

em sua diversidade de possibilidades de realização, sendo usada pelas pessoas em diferentes 

contextos sociais. Essas diferenças refletem as especificidades de cada comunidade linguística 

e das práticas sociais em que operam a língua. O escritor ainda destaca a importância da 

língua para entender a estrutura social e a relação entre as pessoas. No contexto da concepção 

de língua do autor, a língua seria um fenômeno social que reflete as normas e convenções 

compartilhadas por comunidades, e essas normas influenciam e moldam as 

comunicações/interações cotidianas.  

Nesse sentido, as normas exercem um papel importante na regulação em diversas 

esferas da vida social. As normas estabelecem padrões de condutas presentes nas interações 

sociais, nas instituições jurídicas, entre outros contextos. Na comunicação, a norma estabelece 

um conjunto de regras e orientações que norteiam a forma como utilizamos a linguagem e a 

língua. Dessa forma, somos influenciados rotineiramente pelas normas. 

Em princípio, temos a norma-padrão, que, segundo Costa (2020, p. 663), “constitui um 

ideário de uso linguístico para servir como referência nos meios letrados.” Ou seja, serve 

como modelo de correção gramatical e lexical em contextos mais formais, como na escrita 

acadêmica, nas comunicações institucionais e de massa. Sendo assim, a norma-padrão 

estabelece um padrão de linguagem, que fornece um conjunto de diretrizes linguísticas que 

são utilizadas em situações em que a comunicação requer formalidade e clareza, seu uso é 

adequado e valorizado como um sinal de sofisticação e respeito aos padrões linguísticos 

estabelecidos.  
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Além dessa, temos a norma gramatical. A esse respeito, o autor ainda sustenta que “é 

comum fazer a associação entre norma-padrão e norma gramatical, uma vez que os próprios 

instrumentos normativos são tomados como aqueles que tratam da “língua modelar.” (Costa, 

2020, p. 663). A norma gramatical, que engloba as regras de sintaxe, concordância e 

pontuação, exerce uma influência considerável para nossa comunicação cotidiana. Podemos 

dizer que as normas gramaticais não se prendem somente aos elementos linguísticos, mas 

compreende também os aspectos mais sutis da linguagem, como a semântica, a coerência 

textual, a coesão referencial, a variação linguística, e outros.  

Não menos importante, temos a norma culta, designada por Faraco (2008, p.19) como 

“O conjunto das características do grupo de falantes que se consideram cultos (ou seja, a 

“norma normal” desse grupo social específico).” Com base nisso, a norma culta não reflete 

somente os elementos gramaticais, mas também elementos sociais, culturais e educacionais. A 

norma culta é associada ao uso formal da língua em diferentes contextos sociais, ela inclui o 

domínio da gramática normativa, como a sintaxe elaborada, pronúncia clara e precisa, entre 

outros. Pensando nisso, a norma culta é considerada mais prestigiada e valorizada em muitas 

situações, como nos textos escritos formais, nos discursos públicos, e em uma variedade de 

circunstâncias comunicativas. A norma culta pode evoluir ao longo do tempo junto com as 

mudanças sociais, ou seja, ela não é estática, podem surgir inovações que, gradualmente, são 

incorporadas à norma.  

Como vimos anteriormente, as normas são o uso linguístico que servem como 

referência para os meios letrados; exemplo disso, são as normas ortográficas. Com o avanço 

da escrita e das normas, passamos a compreender a ortografia como uma convenção social 

fundamental para socialização. A evolução das normas ortográficas ocasionou a criação de 

propriedades e restrições que são pautadas por regras que requerem o respeito por parte dos 

usuários da língua portuguesa. Conforme Morais (2000, p. 18), “a ortografia é uma convenção 

social cuja finalidade é ajudar a comunicação escrita. Essa convenção é formada por regras 

que nem sempre seguem uma mesma lógica.” Entretanto, mesmo que as regras ortográficas e 

gramaticais estabelecidas nem sempre sigam uma lógica uniforme, é crucial que as pessoas 

tenham domínio sobre ela, aprendendo a respeitá-la para uma comunicação eficaz. Por isso, a 

falta desse domínio, muitas vezes, é interpretada como falta de habilidade ou incompetência 

linguística. Além do mais, as conformidades com as normas linguísticas é um fator 

importante para as interações sociais.  

No que podemos observar na nossa comunicação corriqueira, a habilidade de seguir as 

normas linguísticas é vista como um indicador de educação, competência intelectual e status 

social. Aqueles que demonstram a falta de domínio das normas podem estar sujeitos a 

estigmas sociais e a desqualificação. Com isso, é importante entender que, apesar do domínio 

das normas ser importante, é fundamental também reconhecermos a diversidade linguística e 

os múltiplos registros linguísticos que existem dentro das comunidades do nosso país. Em vez 

de simplesmente rotularmos como “erros linguísticos”, devemos adotar uma abordagem mais 

holística e sensível da linguagem, visando minimizar os estigmas sociais e desqualificações. 

Nesse cenário, o termo “desvio gramatical” é usado para referir-se a variações ou 

manifestações linguísticas que se afastam das regras gramaticais estabelecidas. Bagno (2002) 

clareia o fato de que todos os livros didáticos de português, todos de caráter normativo, 

ensinam uma mesma variedade da língua escrita, com base em escritores portugueses dos 

séculos XVI a XIX, o que reflete um ensino longo de história literária. Pensando nisso, a 

maioria dos professores de língua portuguesa adotam as prescrições da gramática normativa, e 

alertam aos alunos o que pode ser considerado erro. Esse longo ensino molda a percepção dos 

usuários da língua, levando-os a exporem algumas manifestações linguísticas que fogem das 

regras prescritas pela gramática normativa. O padrão de correção exacerbado, visto em uma 

variedade de contextos, inclusive nas redes sociais, é usado pelos usuários como estratégia 
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argumentativa para desqualificar o outro, ou seja, o que é julgado pelos internautas como 

“erro” conduz à falta de conhecimento da norma padrão da língua, e isso é motivo não só de 

exposição, mas também de desqualificação.  

O autor ainda sustenta que a concepção sobre a gramática, tida como uma espécie de 

mística invisível da qual emana a língua bonita, correta e pura, anula tudo aquilo que não se 

enquadra na gramática normativa, que não é concebido como português. Entretanto, apesar do 

longo período de ensino do que seria ou não o erro gramatical, para essa pesquisa, é preciso 

considerar uma abordagem além dos padrões normativos da gramática, e reconhecer o desvio 

gramatical como mecanismo de fluidez da linguagem, considerando as variações linguísticas 

que emergem de diferentes contextos, sejam eles sociais, históricos ou culturais. Adotando 

uma perspectiva mais fluida da linguagem, que valoriza os regionalismos e dialetos como 

uma parte valiosa da diversidade linguística, por meio disso, é possível termos uma 

compreensão mais inclusiva e empática. É fundamental reconhecermos as riquezas das 

expressões linguísticas existentes no nosso país que foram enriquecidas por inovações ao 

longo do tempo. Logo, o desvio gramatical, quando analisado além de uma perspectiva focada 

na gramática normativa, oferece uma visão mais aberta e contextualizada sobre a evolução da 

língua escrita, levando em consideração uma forma mais dinâmica da comunicação, moldada 

não somente pelas normas, mas também pelas influências sociais, culturais e geográficas, 

sendo as regras gramaticais consideradas como guias flexíveis e adaptáveis. 

 

2.2 Argumentação e desqualificação do outro  

 

No tange aos princípios da argumentação, a pesquisa se alicerça, inicialmente, nos 

postulados de Perelman (1950), que desempenhou um papel importante no desenvolvimento 

da teoria da argumentação, ao propor uma Nova Retórica, alicerçada na Retórica Antiga, mais 

levando em conta aspectos discursivos antes desconsiderados. O autor analisou como os 

argumentos são utilizados na prática para persuadir e convencer, levando em consideração 

que a argumentação é a capacidade de fazer os indivíduos aderirem às teses apresentadas.  

 Enquanto o autor enfatiza a eficácia dos argumentos em fazer os indivíduos aderirem 

às teses, Amossy (2011, p.129) traz uma perspectiva mais ampla de argumentação, 

considerando que “mesmo o discurso que não ambiciona convencer, busca ainda exercer 

alguma influência, orientando modos de ver e pensar.” Essa abordagem ressalta que a 

argumentação não se limita apenas à adesão a uma tese específica, mas que em todo discurso 

um sujeito exerce algum tipo de influência sobre o outro. Nessa perspectiva, todo texto possui 

estratégias argumentativas, sejam elas perceptíveis ou não, que buscam convencer, persuadir 

ou influenciar alguém de algo ou alguma ideia. Mesmo nos discursos que aparentemente não 

buscam convencer, há uma intenção subjacente por trás dos argumentos que visa moldar as 

perspectivas e direcionar o pensamento do público-alvo.  

 

Podemos considerar que o argumento que busca desqualificar o outro, se encaixa nas 

estratégias de argumentação usadas, principalmente, para minar a credibilidade do oponente e 

deslegitimar perspectivas divergentes. No Instagram, o usuário sabe que está sendo 

observado, assim, busca manipular a audiência para convencer o público de que a pessoa que 

cometeu o desvio merece ser exposta e desqualificada.  Por exemplo, nos comentários das 

postagens nos quais os desvios são percebidos, podem ser compartilhados amplamente, 

acompanhados de críticas, ou comentários sarcásticos enfatizando o erro. Os usuários, na 

maioria das vezes, podem usar argumentos dos padrões de linguagem considerados 

“corretos”, e se utilizarem dos desvios, como um critério para desqualificar o indivíduo.  

Sobre a ideia de desqualificação, Goffman (1963) traz um conceito importante a 

respeito de estigmatização. O autor não se abeira, em particular, na desqualificação direta do 
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outro, mas explorou como as pessoas gerenciam suas identidades em interações sociais, 

exemplificadas como “identidades estigmatizadas”, definida como aquelas em que os sujeitos 

são enxergados como diferentes ou socialmente desvalorizados, devido às características 

físicas, traços de personalidade, origem étnica, entre outros. A partir disso, podemos analisar 

que a desqualificação envolve a percepção e até exposição das características do outro como 

inferiores, num processo de estigmatização, quando envolve uma percepção linguística, acaba 

se tornando inaceitável.       

A partir dessas reflexões, podemos compreender que a língua, em sua magnitude, é 

um fenômeno intrigante enraizado por muitos séculos na comunicação e interação humana. 

As perspectivas apresentadas pelos autores ressaltam a importância de analisarmos a língua 

em sua complexidade. Nesse sentido, reconhecer o papel importante da sua dinamicidade e a 

adaptabilidade a depender dos contextos de interação.  

 

3. METODOLOGIA  

 

3.1 Caracterização da pesquisa e corpus de análise  

 

Para analisar a exposição dos desvios linguísticos como estratégia argumentativa de 

desqualificação do outro no Instagram, recorremos a uma abordagem de pesquisa quali-

quanti, essa metodologia nos permite obter uma compreensãp abrangente e detalhada do 

fenômeno em estudo.  

     O corpus é composto por 45 postagens, entregues a partir das preferências do 

algoritmo do Instagram, todas provenientes da minha própria conta pessoal, abrangendo um 

período 3 meses, outubro, novembro e dezembro de 2023.. Os procedimentos utilizados para a 

coleta dos dados foram capturas de tela de cada postagem, incluindo o registro dos 

comentários, número de curtidas, compartilhamento e respostas de cada comentário. 

Utilizamos uma abordagem de amostragem não probabilística, buscando representar uma 

diversidade de conteúdos presentes no Instagram.  

O trabalho também segue um ritmo de pesquisa quali-quanti, ou seja, um tratamento 

misto que utiliza as duas metodologias qualitativa e quantitativa. De início, a análise 

quantitativa dos dados, considerada semelhante ao método experimental, é assim designada, 

“porque necessita de meios quantificáveis para estabelecer o determinismo funcional.” 

(Chizzoti, 2003. p. 22). Com base nisso, a parte quantitativa inclui os dados numéricos que 

fornecem contribuições valiosas sobre o engajamento dos comentários que evidenciam a 

exposição dos desvios. O número de curtidas dos comentários nos permite quantificar o 

impacto dessa estratégia. Os likes podem indicar interesse ou aprovação dos usuários em 

relação a essa prática. Por exemplo, alguns comentários contam com mais de 2 mil likes, 

demonstrando um alto nível de engajamento por parte dos usuários. Dessa forma, ao analisar 

as métricas de curtidas dos comentários, a pesquisa busca compreender como os desvios que 

são expostos podem influenciar a participação dos usuários. Utilizando o número de curtidas 

como medida de popularidade nos contextos em questão, podemos examinar se certos desvios 

recebem mais atenção que outros, exemplificando, no que foi analisado, os desvios de 

concordância verbal receberam mais alerta por parte dos interlocutores.   

A parte qualitativa, de acordo com (Flick, 2007 p. 09), está focada em “compreender, 

descrever e, algumas vezes, explicar fenômenos sociais, a partir de seu interior, de diferentes 

formas.” Nesse sentido, partimos para uma análise mais aprofundada das postagens 

selecionadas, buscando compreender quais as implicações por trás dessas estratégias em que 

há desqualificação com base nos desvios gramaticais e ortográficos do outro. Foi realizado 

um estudo qualitativo das interações entre os usuários. Para tentar compreender os efeitos 

persuasivos dos comentários. Foram analisadas a maneira como os interlocutores expõem os 
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desvios nas interações, bem como isso impacta diretamente na reputação e imagem do outro  

no processo argumentativo.  

 

3.2 Procedimentos e critérios de análise 

  

Todos esses métodos foram colocados em prática, seguindo alguns critérios de análise 

essenciais para a realização dessa pesquisa. Todas as postagens selecionadas foram 

cuidadosamente avaliadas: as postagens que continham exposição dos desvios foi o principal 

critério utilizado para inclusão. Buscou-se garantir uma diversidade no conteúdo das 

postagens para que ficasse evidente diferentes tipos de desvios, variando de textos a imagens 

de vídeos, bem como uma variedade de perfis de usuários. Todas as postagens selecionadas 

foram revisadas quanto à conformidade das políticas de privacidade do Instagram, o que foi 

essencial para preservar a imagem dos usuários e evitar qualquer violação dos direitos 

humanos. Esses critérios foram fundamentais para orientar a seleção e análise das postagens, 

garantindo a confiabilidade e qualidade dos resultados. Isso incluiu a contabilidade cuidadosa 

das métricas de engajamento dos comentários e análise detalhada das interações e reações dos 

usuários.  

Portanto, em primeiro lugar, analisamos as motivações por trás dos comentários 

desqualificadores, investigando quais possíveis motivos levam os usuários a utilizar os 

desvios gramaticais e ortográficos como forma de desqualificar outras pessoas. Em segundo 

lugar, buscamos identificar como esses desvios são expostos, podendo variar de comentários 

diretos apontando os desvios, ou até formas mais sutis de desqualificação. Em terceiro lugar, a 

reação dos usuários a essas estratégias de desqualificação, seja por meio de comentários 

rebatedores, repreendendo a pessoa que apontou o desvio, ou por meio dos Likes, 

concordando indiretamente com a pessoa que apontou o desvio. Por último, e não menos 

importante, investigamos como o cárter persuasivo da exposição dos desvios gramaticais e 

ortográficos enquanto estratégia argumentativa de desqualificação afeta diretamente a 

reputação e imagem do outro usuário, o que pode impactar no aumento de comentários 

negativos, na percepção geral dos interlocutores sobre a credibilidade e competência da 

pessoa atingida.  

 

4. ANÁLISE DOS DADOS  

 

     Esta seção consiste em uma análise da postagens que tiveram desvios gramaticais e 

ortográficos expostosos como uma maneira estratégica de desqualificação. A rede social 

Instagram, Universo de estudo dessa pesquisa, é uma plataforma em que é possível analisar 

uma diversidade linguística muito presente. Os usuários trazem consigo suas próprias formas 

de comunicação, influenciados por sua origem, o que resulta em uma variedade de estilo de 

escrita, que pode ocasionar o que chamamos de desvios linguísticos. Isso acontece porque, no 

Instagram, é comum adotarmos uma comunicação escrita mais informal para as interações, 

usando abreviações, gírias e até mesmo emojis, considerando as potencialidades do ambiente 

digital, ou, por vezes, sem se atentar o que seria ideal ou correto, de acordo com as normas 

gramaticais.  

Pensando nisso, encontramos uma maior flexibilidade na variedade padrão, o que pode 

incluir uma variedade de desvios gramaticais. O que pretendemos entender é como essas 

formas refletem e ampliam a diversidade linguística presente na sociedade. Quando ocorrem 

as exposições dos desvios gramaticais, não apenas ilustra o fato de que há diversidade de usos 

da língua presente na sociedade, mas também como ela é uma ferramenta dinâmica usada 

pelas pessoas para se comunicarem, se conectarem e se expressarem em contextos sociais.  
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Em primeira instância, procedemos com a análise quantitativa dos desvios gramaticais 

presentes nas 45 postagens coletadas, o que revela padrões interessantes sobre a ocorrência e a 

natureza desses desvios. No que foi possível analisar, a investigação revela que os desvios de 

concordância verbal são os mais frequentes, totalizando 11 ocorrências, seguidos pelos 

desvios de concordância nominal, presentes em 6 postagens. Além disso, 5 postagens 

apresentam desvios de concordância nominal e verbal, indicando uma tendência para 

ocorrência simultânea dos dois tipos de desvios.       

No que diz respeito à regência verbal e nominal, embora menos comuns, também foram  

encontradas múltiplas ocorrências, com 5 desvios de regência verbal e 4 de regência nominal, 

e 2 postagens contendo desvios das duas regências, conforme se pode verificar no gráfico 

abaixo:  

 

 

Gráfico 01: Tipos de desvios gramaticais 

 
Fonte: Elaboração própria. 

 

Já na análise dos desvios ortográficos, os resultados mostram que os desvios de 

acentuação são os mais prevalentes, totalizando 7 casos identificados. Os desvios de 

pontuação e de grafia, embora menos frequente, também foram registrados, com 3 e 2 

ocorrências, respectivamente:  

 

Gráfico 02: Tipos de desvios ortográficos 

 
Fonte: Elaboração própria. 
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A partir desses dados, é possível inferir que os desvios de concordância, tanto verbal 

quanto nominal, são os mais frequentes entre os usuários, indicando uma lacuna no domínio 

desses processos gramaticais/morfossintáticos. Ademais, a recorrência dos desvios e regência 

verbal e nominal indica uma tendência similar. Quanto aos desvios ortográficos, o resultado 

revelou uma necessidade de atenção adicional à escrita correta das palavras, especialmente no 

que diz respeito à acentuação. 

 No que diz respeito à relação entre a gravidade dos desvios e a interação dos usuários, 

expressadas por meio das curtidas nos comentários, é necessário um estudo mais aprofundado 

para investigar se existe uma correlação significativa entre esses fatores. No entanto, a análise 

preliminar revelou que a ocorrência de certos desvios, como os de concordância e os de 

acentuação, afeta a percepção dos usuários sobre a qualidade do domínio linguístico, 

influenciando diretamente no engajamento dos comentários.  

 Em termos qualitativos, a fim de detalhar a análise, recortamos três exemplos do 

corpus.        Na figura 01, capturada do Instagram em outubro de 2023, notamos uma situação 

em que uma mãe envia uma mensagem reclamando da fatura do cartão para o filho(a) e é 

duramente criticada nos comentários. Notoriamente, essa conversa aconteceu em outra rede 

social e foi tirada de lá e postada no Instagram. O intuito da pessoa, possivelmente, foi expor 

o desvio para um público maior. Para realizar a análise, atribuímos números aos usuários, 

sendo o usuário da primeira figura designado como número 1.  

 

Figura 01: Exemplo 01 

                                      
Fonte: Elaboração própria. 

 

Aqui, evidencia-se a exposição do desvio gramatical como estratégia argumentativa de 

desqualificação do outro. Observa-se que, a partir dessa exposição, a usuária 1 é julgada por 

utilizar o pronome pessoal oblíquo “min” de maneira incorreta, sendo que, gramaticalmente, o 

correto seria “me”, pronome oblíquo empregado como objeto direto.  O desvio ortográfico 

cometido pela usuária é enfatizado por outros usuários, que reproduzem a palavra “min” entre 

parênteses ou repetem a frase, demonstrando deboche e desqualificando a pessoa que cometeu 

o desvio. Essa mudança pode resultar em uma interpretação distorcida da usuária 1, sugerindo 

que ela seja incapaz escrever de maneira correta, concentrando-se na crítica ao uso 

inadequado da gramática. 
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  Outra questão perceptível da estratégia de desqualificação por meio da exposição do 

desvio gramatical é a associação feita pelos interlocutores entre o desvio cometido pela mãe e 

sua capacidade de realizar cálculos matemáticos, o que acaba também desconstruindo a 

validade dos argumentos da usuária 1. Como é visto no comentário “se o português está 

assim, imagino a matemática”. Essa relação sugere não apenas uma crítica ao aspecto 

linguístico, mas também revela uma tentativa de questionar a competência dela, sugerindo 

que o desvio gramatical cometido revela uma suposta incapacidade da usuária em habilidades 

matemáticas, insinuando que se ela não sabe escrever corretamente, tampouco sabe fazer 

finanças. Os números de curtidas nos comentários corroboram com a percepção de que outras 

pessoas não apenas apreciam os comentários, mas concordam com as críticas 

desqualificadoras feitas. Essa dinâmica desvia a atenção do aspecto humorístico da postagem, 

transformando-o em uma arena de críticas.  

  A seguir, apresentamos a figura 02, datada de novembro de 2023, coletada também no 

Instagram. Para ela, adotamos a mesma metodologia de numeração dos usuários para facilitar 

a análise. Nesta representação, observamos uma nota feita por um MC famoso, designado 

como usuário 2. No entanto, a recepção a essa postagem não é muito calorosa;  

 

Figura 02: Exemplo 02 

 
Fonte: Elaboração própria. 

Na figura, observamos um cenário um tanto diferente da figura 1.  Na postagem em 

questão, um MC famoso nas redes sociais, publicou uma nota após a separação com a sua 

mulher, optando por não emitir um pronunciamento formal. Ao contrário disso, publicou um 

story no Instagram e foi negativamente criticado após cometer um desvio gramatical na frase, 

“estão esperando eu se pronuncia”. A forma gramaticalmente correta seria “estão esperando 

eu me pronunciar”, pois “me” é um pronome oblíquo que deve ser usado como objeto direto 

da forma verbal “pronunciar”. Novamente, as pessoas não se concentram no conteúdo da 

postagem, mas sim no desvio gramatical cometido. O primeiro comentário, “eu se pronuncia, 

pqp que pariu fiz faculdade a toa.. se quem ganha dinheiro são seres como esse.” expressa 

uma atitude de desqualificação. Ao mencionar “ter feito faculdade atoa”, a interlocutora 

questiona a educação formal do usuário 2 e ainda relaciona a habilidade de ganhar dinheiro 

com a competência gramatical. Essa associação traz um pensamento hierárquico da 

linguagem, na qual a competência gramatical é vista como um indicador de sucesso 

financeiro.       
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Outra tentativa de desqualificação com base no desvio exposto é o comentário “Já viu 

errado argumentar? Ainda é analfabeto.”, em que a interlocutora menospreza a habilidade 

linguística do usuário 2, o que implica em uma avaliação negativa da inteligência dele. Ao 

associar o desvio gramatical cometido com uma suposta falta de educação, ela utiliza-se do 

termo “analfabeto” como forma pejorativa, que não apenas desqualifica a imagem do usuário 

2, mas também acaba reduzindo-o a um rótulo depreciativo. Pensando nisso, a teoria de 

Labov (1966) sobre língua, discutida anteriormente, se alinha com esse caso, já que o autor 

argumenta que as diferenças linguísticas refletem as particularidades das comunidades 

linguísticas e das práticas sociais em que a língua é utilizada. Neste cenário, a crítica ao 

desvio gramatical do usuário 2 pode revelar uma possível valorização das normas linguísticas 

consideradas padrão, e ainda sugere que as normas são percebidas como um aspecto central 

na avaliação da competência dos indivíduos.  

O comentário "quando souber escrever, eu leio" representa outra forma de 

desqualificação do outro. Nesse comentário, a interlocutora sugere que só irá considerar ler o 

conteúdo publicado pelo usuário 2 quando ele melhorar sua escrita, sugerindo que a qualidade 

da escrita dele é baixa, mais ainda, que não vale nem a pena ser lida. Essa desqualificação 

menospreza a capacidade de o usuário 2 de se comunicar de maneira eficaz e clara, mas 

também      indica que, devido aos desvios gramaticais cometidos, a publicação não é digna de 

consideração ou respeito.  

Mais uma vez, os números de curtidas corroboram com a validação social dessa forma 

de desqualificação, ou seja, reforça a ideia de que os desvios gramaticais são motivos 

suficientes para desqualificar o outro. A quantidade de respostas nos comentários feitos 

sugere que os outros usuários apoiam ou até concordam com as críticas e associações que 

buscam desqualificar o usuário 2. 

Por fim, na figura 3, datada em dezembro de 2023 e obtida do Instagram, seguimos a 

mesma abordagem de numeração dos usuários para uma análise mais clara, designando a 

dona da postagem como usuária número 3. Dessa vez, a postagem se trata de um reels, 

publicado por uma pessoa menos conhecida, mas que ainda assim atraiu atenção dos 

interlocutores;  

  

Figura 03: Exemplo 03 

 
Fonte: Elaboração própria. 
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 Na postagem, podemos observar desvios gramaticais e de ortografia. Primeiramente, 

problemas de acentuação: a palavra “mae” está escrita sem acento agudo no “a”. A palavra 

“mãe” deve ser acentuada por ser uma paroxítona terminada em “e”. É possível encontrar 

falta de concordância verbal em “tenho 3 filhos um com 22 um com 17e outro tem 11". A 

versão gramaticalmente correta seria: "Tenho três filhos: um com 22 anos, outro com 17 anos 

e outro com 11 anos." Nesta versão corrigida, a concordância verbal está correta, pois o verbo 

"tenho" concorda com o sujeito "eu", que está subentendido, e os numerais estão concordando 

em gênero e número com os substantivos "filhos". O desvio ortográfico está na palavra 

“deferência”, pois o termo correto seria “diferença”.  

Partindo para a análise com base nesses desvios, no primeiro comentário “A gravidez 

precoce atrapalhou os estudos.” já é perceptível a desqualificação, quando o interlocutor faz 

uma associação entre a gravidez precoce e a interrupção dos estudos da usuária 3. O 

comentário sugere que a pessoa que engravidou precocemente é responsável por essa 

interrupção, logo é menos merecedora de respeito. No segundo comentário, “seu português é 

muito bem dizido.”, apesar de aparentemente elogioso, há uma ironia sutil embutida na frase. 

A expressão “muito bem dizido” tem uma intenção sarcástica, porque sugere que a usuária 3 

tem o português tão impecável que chega a ser considerado artificial. No entanto, apesar de o 

comentário parecer positivo, o intuito é desqualificar a habilidade linguística da pessoa, por 

meio da ironia, ou seja, é uma crítica a maneira como a pessoa escreve, mesmo que 

disfarçada. Essa abordagem reflete, mais uma vez, como os desvios são expostos e utilizados 

como uma estratégia argumentativa de desqualificação do outro. 

 No terceiro comentário, “não sabe português nem matemática, gravidez precoce 

atrapalhou os estudos.”, mais uma vez, o interlocutor usa dos desvios para implicar que a 

usuária 3 não tem habilidades de escrita, por isso não sabe português, e ainda associa a 

gravidez precoce à falta de estudos.  

A quantidade de curtidas nos comentários corrobora com o fato de que os comentários 

terem muitas curtidas, indica que os usuários apoiam não só as críticas, mas a abordagem de 

usar a exposição dos desvios como uma maneira de desqualificar o outro. As curtidas, mais 

uma vez, são um aspecto importante para ser analisado nas interações.       

Ao explorarmos as figuras apresentadas, fica evidente que a exposição dos desvios 

linguísticos emerge como uma nova estratégia argumentativa de desqualificação do outro nas 

interações no Instagram. Essa análise e nos convida a refletir sobre como as normas 

linguísticas são usadas como instrumento de poder, os interlocutores acabam priorizando os 

desvios cometidos pelos usuários, invés de se concentrarem no conteúdo das postagens. 

 

5. RESULTADOS E DISCUSSÕES  

  

 A análise quantitativa de todos esses dados fornece uma base sólida para entender a 

frequência e a natureza desses desvios, além de destacar áreas de atenção para o 

aprimoramento linguístico. Ao mesmo tempo, abre caminho para investigações mais 

detalhadas sobre a relação entre a ocorrência desses desvios e a recepção dos usuários.  

Os resultados preliminares da análise qualitativa dessas recorrências sugerem a partir 

do primeiro exemplo, em que a usuária 1 é duramente criticada nos comentários após cometer 

um desvio gramatical, que há uma estratégia de desqualificação com base em desvios 

cometidos. Exemplo disso é que embora as pessoas devessem se concentrar no tom 

humorístico da figura 1, a atenção foi voltada para os desvios que a usuária cometeu, logo, 

esses desvios foram expostos de maneira desqualificadora. Ao expor esses desvios, fica 

evidente que houve a intenção dos usuários em desqualificar, em nenhum momento, os 

comentários se voltaram para o conteúdo subjacente do post, mas sim para a maneira que a 

usuária 1 formulou a sua frase. Ciente disso, os interlocutores buscam a exposição desses 
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desvios como estratégia para descredibilizar a imagem da usuária, julgando-a como uma 

pessoa de baixa competência linguística e intelectual, e ainda mais fazendo outras associações 

desqualificadoras, como a questão do desvio cometido e a incapacidade da usuária 1 em lidar 

com questões financeiras. 

Já no segundo exemplo, novamente os comentários se concentram no erro linguístico. 

Os interlocutores usam do desvio como gancho para realizarem outros comentários 

desqualificadores, dessa vez também por meio de associações, especulando que o desvio 

gramatical cometido é o motivo da falta de inteligência e educação do usuário 2. No terceiro 

exemplo, a usuária 3 é criticada por desvios gramaticais e ortográficos em uma postagem 

sobre sua família. Os comentários desqualificadores por meio da exposição dos desvios      

também faz com que os interlocutores façam uma associação entre os desvios cometidos e a 

capacidade da usuária 3 nas outras áreas de sua vida.  

Os resultados desses exemplos evidenciam que essa estratégia se tornou gradualmente 

adotada pelos interlocutores do Instagram. Em todos os exemplos, ficou claro que a 

competência linguística é vista como um indicador de inteligência e status social. Portanto, 

quando os interlocutores identificam desvios gramaticais ou ortográficos em postagens 

alheias, eles podem se sentir inclinados a expor esses desvios como forma de reforçar as 

normas e valores linguísticos, mas também, a busca por validação e afirmação social. Ao 

expor os desvios, o interlocutor assume uma postura que visa um conceito hierarquizado da 

linguagem, demonstrando ter conhecimentos linguísticos a mais do que a pessoa 

desqualificada.  

     Adicionalmente, a exposição dos desvios como estratégia de desqualificação pode 

ser interpretada como uma forma de os interlocutores conseguirem gratificação instantânea, 

nesse contexto, refere-se à satisfação imediata que eles obtém ao expor alguns desvios 

gramaticais. Nesse sentido, ao receber apoio dos demais interlocutores por sua exposição, a 

pessoa se sente validada e até recompensada socialmente. Como observado nos exemplos, é 

nítido que essa estratégia pode gerar uma resposta imediata tanto na forma de comentários, 

como de curtidas. Essa gratificação pode incentivar as pessoas a adotarem a estratégia de 

maneira rotineira, além do mais, essa interação pode servir como uma resposta positiva a 

quem realiza a exposição, estimulando assim a repetição desse comportamento.  

Como dito anteriormente, esse comportamento é resultado das pressões sociais em 

torno do uso e conhecimento das normas linguísticas, em que os usuários podem se sentir 

pressionados a seguir as normas e expectativas do grupo ao qual pertencem. Exemplo disso é 

a valorização da norma culta nos contextos sociais. Nesse sentido, o comportamento é 

produzido e reproduzido, mesmo que isso signifique ignorar a percepção da realidade, ou seja, 

que a norma culta é um ideário linguístico muitas vezes inatingível e ao exigir sua estrita 

conformidade, os interlocutores acabam ignorando a diversidade linguística e a realidade, 

principalmente educacional, de diferentes grupos sociais. Isso ocasiona uma variedade de 

comentários desqualificadores, com base em desvios linguísticos.  

Com base nas análises, foi possível observar outro motivo por trás desse 

comportamento. Quando o usuário expõe os desvios, ele busca desqualificar o indivíduo. Essa 

desqualificação pode estar atrelada à cultura do cancelamento. Para Camilloto e Urashima 

(2020, p. 8), “A cultura do cancelamento pode ser considerada como uma utilização de 

conceitos nos jogos de linguagem jogados no interior de alguma prática cujos conteúdos 

reivindicam alguma pretensão de correção.”. Trata-se de uma cultura que se destaca pela 

prática de desaprovar publicamente as ações dos usuários, como o objetivo de reprovar a 

imagem e desqualificá-lo diante a comunidade.  

Dentro dessa abordagem, o que foi analisado é que a evidência dos desvios 

gramaticais e ortográficos é frequentemente utilizado para descredibilizar os sujeitos, 

retratando como uma pessoa ignorante, sem escolaridade, desrespeitoso, pouco educado, 
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burro, e várias outras desqualificações que ferem a credibilidade e imagem do outro. A 

estratégia da exposição dos desvios gramaticais com objetivo de desqualificar, juntamente 

atrelado a essa prática, não só prejudica a reputação da pessoa exposta, mas também encoraja 

os outros usuários a adotarem a mesma estratégia. O que nos remete novamente ao conceito 

de argumentação, trazido por Amossy (2011), que destaca as intenções subjacentes aos 

argumentos, com o poder de influenciar e persuadir os pontos de vista e pensamento das 

pessoas. Nesse sentido, essa influência resulta no cancelamento da pessoa exposta, 

desencadeando uma avalanche de críticas que a desqualificam completamente. O processo de 

cancelamento implica a exposição dos desvios gramaticais como estratégia de 

desqualificação, porque mobiliza uma rede de usuários que, influenciados pela cultura do 

cancelamento, participam das críticas desqualificadoras feitas à pessoa exposta.       

      

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Nesta seção, os resultados e dados coletados revelaram um fenômeno interessante      

nas dinâmicas do Instagram. Por meio disso, foi possível contribuir com várias conclusões 

significativas sobre a utilização da exposição dos desvios linguísticos como estratégia de 

desqualificação no Instagram. Inicialmente, foi possível observar que a ocorrência dos desvios 

gramaticais e ortográficos nas postagens  é vista como uma maneira para expor e menosprezar 

o indivíduo, realizada com intuito de envergonhar, descredibilizar a imagem, questionar a 

competência intelectual e interpessoal. Todas essas críticas estão intrinsecamente ligadas ao 

objetivo final, que é especificamente desqualificar e até cancelar o outro.       

     A partir desse estudo, ficou claro que a exposição dos desvios não se limita a meras 

correções linguísticas, mas carrega consigo uma carga de julgamento moral e social, que visa 

prejudicar o outro. Dessa forma, compreender que a correção gramatical e ortográfica 

exacerbada muitas vezes é utilizada como uma ferramenta de poder e controle social, é 

fundamental para promover uma comunicação mais inclusiva e respeitosa. Além disso, como 

destacamos no nosso estudo, é necessário termos uma compreensão dinâmica e flexível da 

linguagem, entender que ela é diversa, e assim, entender que os desvios não devem ser 

automaticamente associados      à falta de competência linguística ou inteligência.  

Portanto, sugere-se que os usuários do Instagram estejam atentos aos efeitos 

prejudiciais dessa prática, o que pode incluir a estigmatização e até exclusão daqueles que não 

têm domínio das normas gramaticais e ortográficas, e isso pode gerar sentimentos de 

inferioridade e isolamento social, como também afetar diretamente autoestima do outro. A 

exposição e a correção pode implicar  na confiança do usuário em argumentar livremente, isso 

pode ocasionar uma barreira de participação para aqueles que sentem não ter conhecimento 

sobre as normas linguísticas.  Nesse sentido, é necessário adotarmos uma abordagem que 

valoriza a diversidade linguística e incentiva o diálogo construtivo, em vez da perpetuação de 

práticas de desqualificação, por meio disso, podemos construir um ambiente de comunicação 

online mais inclusivo, empático e colaborativo.      
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